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RESUMO. O presente artigo discorre sobre a importância de identificar 
e vivenciar os valores evolutivos pessoais e os apresenta como ferra-
mentas essenciais para o alinhamento intra-consciencial e a promoção da 
coerência entre ações, intenções e prioridades evolutivas. Destaca ainda 
o papel da autoconsciencioterapia enquanto método fundamental para  
a reeducação consciencial, a autossuperação de padrões disfuncionais 
e o desenvolvimento da homeostase intraconsciencial, viabilizando 
a manifestação pensênica de maneira mais cosmoética e alinhada aos 
princípios evolutivos. Conclui a respeito da relevância da integração 
dos valores evolutivos à manifestação pessoal de forma prática, aliada  
a uma postura de reciclagem intraconsciencial contínua, para consolidar 
o exemplarismo assistencial e contribuir significativamente para o desen-
volvimento pessoal e a assistência grupocármica. 

Palavras-chave: autodiscernimento; exemplarismo; proéxis; recin; teá-
tica; verbação.

RESUMEN. Este artículo discute la importancia de identificar y viven-
ciar los valores evolutivos personales y los presenta como herramientas 
esenciales para el alineamiento intraconciencial y la promoción de la 
coherencia entre acciones, intenciones y prioridades evolutivas. Destaca 
el papel de la autoconciencioterapia como método fundamental para la 
reeducación conciencial, la autosuperación de patrones disfuncionales 
y el desarrollo de la homeostasis intraconciencial, posibilitando la ma-
nifestación pensénica de forma más cosmoética y en consonancia con 
los principios evolutivos. Concluye que es importante integrar los va-
lores evolutivos en la manifestación personal de forma práctica, aliada 
a una postura de reciclaje intraconsciencial continuo, para consolidar el 
ejemplarismo asistencial y contribuir de forma significativa al desarrollo 
personal y a la asistencia grupocármica.
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ABSTRACT: This article discusses the importance of identifying and 
experiencing personal evolutionary values and present them as essen-
tial tools for intraconsciential alignment and the promotion of coherence 
between actions, intentions and evolutionary priorities. It emphasises the 
role of self-conscientiotherapy as a fundamental method for consciential 
reeducation, the self-overcoming of dysfunctional patterns and the deve-
lopment of intraconsciential homeostasis, enabling thosenic manifesta-
tion in a more cosmoethical way and in line with evolutionary principles. 
It concludes that it is important to integrate evolutionary values into per-
sonal manifestation in a practical way, allied to a posture of continuous 
intraconsciential recycling, in order to consolidate assistential exempla-
rism and make a significant contribution to personal development and 
groupkarmic assistance.

Keywords: self-discernment; exemplarism; proexis; recin; theorice; ver-
baction.

Introdução

Contexto. Em maio de 2024, após retornar ao voluntariado conscienciológico,  
o autor deste artigo assumiu o compromisso pessoal e multidimensional de superar o pa-
drão de subnível consciencial que resultara em seu afastamento do Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) e na instalação dos quadros de depressão e de 
ansiedade generalizada.

Homeostase. A superação dessa condição exigiu a realização de autopesquisas, 
autenfrentamentos e reciclagens intraconscienciais (recins), culminando na conquista de 
um padrão homeostático de referência (Ver Martins, 2017, p. 33 a 41). 

OIC. Para consolidar o equilíbrio íntimo recém-alcançado e qualificar o proces-
so autoconsciencioterápico, recorreu à Organização Internacional de Consciencioterapia 
(OIC), iniciando atendimentos semanais online, conduzidos por 2 consciencioterapeutas.

Objetivo. Este artigo visa apresentar o balanço autoconsciencioterápico deste au-
tor no período de maio de 2024 a maio de 2025, destacando a importância da coerência 
valorativa na sustentação do equilíbrio intraconsciencial e das interações dessas condições 
ou estados com a programação existencial (proéxis) pessoal.

Metodologia. O estudo foi embasado na análise das paravivências oriundas da 
prática regular da Tarefa Energética Pessoal (tenepes), dos registros autopesquisísticos  
e do resultado das sessões semanais de assessoria autoconsciencioterápica junto à OIC.

Estrutura. O artigo está dividido em 3 seções principais: 

I.	 A Importância dos Valores Pessoais no Equilíbrio Intraconsciencial. 
Discute a relevância dos valores pessoais no processo autoconsciencioterápico e sua 
função como elemento organizador da consciência. 
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II.	 Estratégias de Identificação dos Valores Evolutivos Pessoais. Apresenta 
métodos práticos para identificar e aplicar os valores evolutivos pessoais no cotidiano.

III.	 Impactos Evolutivos da Coerência Valorativa. Demonstra os benefícios 
evolutivos de alinhar pensenes, ações e valores pessoais no contexto proexológico.

I.   A IMPORTÂNCIA DOS VALORES PESSOAIS NO EQUILÍBRIO IN-
TRACONSCIENCIAL. 

Conceito. No livro The Nature of Human Values (1973, p. 5), o psicólogo social 
norte-americano Milton Rokeach (1918–1988) define valor como sendo uma crença que 
orienta ações e julgamentos, classificando-o em 2 tipos:

Valores terminais: objetivos existenciais ou estados que uma pessoa pretende al-
cançar durante a vida, sejam eles pessoais (desejos individuais) ou sociais (voltados ao 
bem-estar coletivo).

Valores instrumentais: comportamentos que ajudam a atingir os valores termi-
nais, podendo ser vinculados à moral (o que o indivíduo considera certo e errado) ou  
à competência (características específicas já internalizadas).

Consciencioterapia. Concernente à Consciencioterapeuticologia, um valor pode 
ser classificado como ideal, anacrônico, real ou evolutivo. Considera-se como valor evo-
lutivo aquele pautado na cosmoética e catalisador da evolução consciencial.

Intermissão. Sob a ótica do paradigma consciencial, a conscin intermissivista 
deve considerar a compléxis como valor evolutivo e real. No Dicionário de Argumentos 
da Conscienciologia (2014, p. 1.003), Waldo Vieira (1932–2015) enfatiza: “Na escala de 
valores humanos, o completismo existencial (compléxis) é a culminância. Mediocridade 
é estagnação”.

Dissonância. Segundo Rokeach (1973, p. 8), a violação de valores instrumentais 
gera diferentes impactos emocionais. A transgressão de um valor moral, por exemplo, 
pode produzir intensa culpa, enquanto negligenciar um valor de competência resulta em 
sentimentos de vergonha e inadequação pessoal.

Conflito. No Dicionário de Consciencioterapeuticologia com termos multilíngues 
e equivalentes (2022, p. 143, 263 e 264), o conflito de valores é definido como sendo  
o “choque entre valores pessoais incompatíveis ou concorrentes, gerando dilema cosmoé-
tico e consequente instabilidade e entropia no microuniverso consciencial”. A opção por 
um valor patológico ou anacrônico gera a crise antievolutiva, pois “ao abrir mão dos fato-
res motivadores existenciais, a conscin fica estagnada e aquém do potencial”. Desse modo, 
“os desvios de proéxis e a melancolia intrafísica, ou melin, são consequências naturais”.

Paraterapêutica. Nesse contexto, surge a paraxioterapia, assim descrita por Mar-
tins (2023, p. 25.491): 

“o processo de alívio, cura ou remissão das patologias intraconscienciais  
a partir da autoconscientização multidimensional (AM) promovida pela reci-
clagem de valores obsolescentes, resultado da apreensão de neovalores exis-
tenciais extrafísicos, cosmoéticos, e consequente ampliação cosmovisiológica 
da programação existencial em curso”.
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Potenciais. Este autor sempre reconheceu possuir trafores marcantes, ao modo da 
facilidade com a escrita, a intelectualidade e a paraperceptibilidade. 

Subnível. Contudo, desde o início do voluntariado na Conscienciologia, em 2020, 
sentia-se incapaz de utilizar tais potenciais evolutivos nesse contexto gesconográfico  
e parapsíquico, o que lhe causava intensa frustração. Tal postura o mantinha em estado 
crônico de subnível consciencial. 

Afastamento. Após manifestar a condição por aproximadamente 2 anos, pediu 
desligamento do voluntariado e, durante o período de afastamento, desenvolveu ansiedade 
generalizada (TAG) e depressão, sintomas típicos da melancolia intrafísica – melin. 

Virada. O ponto de virada ocorreu no início de 2024, ao perceber-se negligen-
ciando a parte mais essencial de sua vida: a evolutividade. Logo, retomou contato com  
a Conscienciologia e matriculou-se no curso de Projeciologia.

Curso. Durante as aulas, notava maior lucidez em comparação com os momentos 
em que permaneceu afastado e, antes do final do curso, decidiu retornar ao voluntariado  
e superar a condição que o afastara.

Recéxis. Para isso, implementou algumas mudanças: passou a ler ao menos um ca-
pítulo de livro conscienciológico por dia, retomou a prática regular da mobilização básica 
de energias (MBE) e comprometeu-se a participar ativamente das atividades presenciais 
do IIPC em Boa Vista, Roraima.

Autexperimentação. Em agosto de 2024, participou do curso de Extensão em 
Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), em Saquarema, Rio de Janeiro. Nesse curso, 
vivenciou um estado homeostático de referência marcado por profunda paz. A experiência 
o ajudou a consolidar 2 valores intensificadores do processo autoconsciencioterápico fun-
damentais: a evolutividade e o voluntariado.	

II.  ESTRATÉGIAS DE IDENTIFICAÇÃO DOS VALORES EVOLUTI-
VOS PESSOAIS.

Logoterapia. Criada por Viktor Frankl (1905–1997), a logoterapia oferece um 
exemplo inspirador sobre a importância dos valores na superação de crises e na busca por 
sentido existencial. O neuropsiquiatra incentivava a reflexão sobre perguntas existenciais 
fundamentais, como: O que me inspira a continuar, mesmo diante de dificuldades? Quais 
experiências geram em mim um sentimento de realização ou plenitude?

Tecnologia. Essas perguntas ajudam a revelar os valores centrais que norteiam  
a vida de uma conscin. Além disso, a técnica do diário reflexivo, proposta por Frankl,  
é uma ferramenta prática que consiste em registrar pensamentos, sentimentos e insights 
diários para identificar padrões de comportamento e suas relações com os valores pessoais, 
ao modo do pensenograma (Carvalho, 2011, p. 92 a 104).

Autodiagnóstico.  A técnica da listagem dos valores pessoais, descrita no Dicio-
nário de Consciencioterapeuticologia (2022, p. 967 e 968), atua de modo semelhante. 
Ela consiste na enumeração de até 10 valores considerados mais significativos ou mais 
relevantes no contexto pessoal.
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Extrapolação. Considerando o paradigma consciencial, eis 10 perguntas capazes 
de estimular e aprofundar a autorreflexão acerca do sistema de valores pessoais, seguidas, 
entre parênteses, dos respectivos contextos evolutivos associados:

01.	 Em que momentos me senti eu mesmo? (Autocoerência).
02.	 O que me fez querer começar a tenepes? (Abnegação).
03.	 O que me fez querer estudar a Conscienciologia? (Retrossenha).
04.	 Aonde pretendo chegar e por quê? (Proéxis).
05.	 Qual é a força da minha verbação no grupocarma? (Exemplarismo).
06.	 Qual é o meu megatrafor? (Evolutividade).
07.	 Quais são as minhas ideias inatas? (Intermissão).
08.	 Quais temas despertam meu interesse em evoluir? (Especialidade).
09.	 Quando me percebo enquanto minipeça do maximecanismo? (Assistencia-

lidade).
10.	 Quando vivencio o princípio que aconteça o melhor para todos? (Cosmoética).

Paratecnologia. Essas perguntas podem ser potencializadas pelo uso de mais ins-
trumentos conscienciométricos, ao modo do Conscienciograma, os quais oferecem visão 
mais ampliada da realidade intraconsciencial. Além disso, diversas outras práticas podem 
ajudar a conscin a identificar os valores evolutivos pessoais, a exemplo das 10 listadas  
a seguir, em ordem alfabética:

01.	 Atendimento consciencioterápico (OIC);
02.	 Cursos de Instituições Conscienciocêntricas (ICs);
03.	 Dinâmicas Parapsíquicas (DIPs);
04.	 Estado Vibracional (EV);
05.	 Laboratórios de autopesquisa; 
06.	 Projeção Consciente (PC);
07.	 Retrocognição;
08.	 Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX);
09.	 Técnica da autorreflexão de 5 horas;
10.	 Tenepes.

Teática. No livro 200 Teáticas da Conscienciologia, Vieira (1997, p. 20) afirma 
que “tornar-se um ser desperto e, consequentemente, um evoluciólogo, é mera questão de 
o pré-serenão (ou pré-serenona) chancelar, na prática, o que já sabe em teoria (verbação)”.

III. IMPACTOS EVOLUTIVOS DA COERÊNCIA VALORATIVA.

Coragem. É preciso coragem para adotar a postura de autenfrentamento dos tra-
fares (traços fardos), bloqueios e condicionamentos que dificultam a vivência plena dos 
valores evolutivos pessoais.
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Recins. Muito além de ser capaz de listá-los, é necessário identificar as incoerên-
cias na manifestação pessoal e implementar mudanças intraconscienciais para eliminá-las, 
mesmo diante de desconfortos ou resistências internas e externas.

Interassistência. Contudo, quando a conscin decide enfrentar de modo lúcido as 
próprias fragilidades e limitações, ganha maior autonomia evolutiva, transitando da condi-
ção de autovitimização para a de líder interassistencial.

Autenfrentamento. No caso deste autor, ele identificou em si comportamentos 
dissonantes dos autovalores evolutivos e, para cada um deles, implementou estratégias 
específicas visando à autossuperação. A seguir, na tabela 1, 6 exemplos de travões identi-
ficados e, respectivamente, as estratégias de autenfrentamento escolhidas:

Tabela 1. Exemplos de travões pessoais identificados e as respectivas estratégias de 
autossuperação.

Travão Estratégia(s) de autenfrentamento

Bloqueio em relação à escrita
Decisão de escrever um verbete para a Enci-
clopédia da Conscienciologia;
Inscrição no Programa Verbetografia oferecido 
pela Associação Internacional de Enciclope-
diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-
PIENS).

Descompromisso com o voluntariado Monitoria em cursos e eventos online do IIPC.

Dificuldade de expor paravivências

Escolha do título do 1º verbete: Relato de Au-
tovivência Parapsíquica; verbete nº 6969;
Exposição de relatos parapsíquicos em cursos 
e eventos;
Participação ativa em momentos de debate.

Mal uso da intelectualidade Tradução do verbete Evoluciólogo para a lín-
gua inglesa.

Medo de posições de liderança Início da formação docente pelo IIPC.

Negligência autopesquisística Ingresso no Grupo de Pesquisa “Intermissão 
Proexológica”, da Associação Internacional de 
Programação Existencial (APEX).

Conquistas. Segundo Almeida (2023, p. 6.422) “a autossuperação conscienciote-
rápica aplicada em série pela conscin lúcida estabelece novos patamares de manifestação 
evolutiva, passível de conduzir à eutimia e à eudemonia cosmoética”.

Progressão. A cada autossuperação, a consciência adquire maior autoconfiança  
e resiliência, criando condições favoráveis para enfrentar desafios ainda mais complexos, 
conforme mostrado na tabela 2, a seguir, que exibe os novos desafios assumidos por este 
autor (Ano-base: 2025), a partir de cada uma das 6 estratégias iniciais adotadas:
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Tabela 2. Aprofundamento das estratégias iniciais e assunção de novos desafios.

Estratégia inicial adotada Progressão

Decisão de escrever um verbete para  
a Enciclopédia da Conscienciologia

Decisão de escrever o segundo verbete (atual-
mente, em revisão);
Convite para atuar como revisor em livro ins-
titucional do IIPC;
Escrita de artigo para a Revista Conscientio-
therapia;
Início da escrita de livro autoral.

Monitoria em cursos e eventos online
Monitoria multilíngue no IIPC.
Monitoria no I CIPAC I Congresso Interna-
cional de Paciologia (2024), do IIPC.

Exposição de relatos parapsíquicos 
pessoais em cursos e eventos

Apresentação de relato projetivo no Programa 
Projeciologia: Saúde Energética, apresentado 
em 28 de fevereiro de 2025 e disponível no 
YouTube do IIPC;
Envio de relato projetivo à revista Homo pro-
jector.

Tradução do verbete para idioma  
inglês

Tradução de dois livros conscienciológicos 
para o idioma inglês.

Início da formação docente pelo IIPC Atuação como docente no curso de Projecio-
logia. 

Ingresso em Grupo de Pesquisa
(aprofundamento autopesquisístico)

Autexperimentação no laboratório Acopla-
mentarium e em dinâmicas parapsíquicas;
Balanço Existencial (APEX);
Extensão em Conscienciologia e Projeciolo-
gia 1 (ECP1) 
Ingresso nos Colégios Invisíveis da Sinaleti-
cologia e Tenepessologia;
Sessões regulares de assessoria autoconscien-
cioterápica.

Autossustentação. Grandes mudanças costumam levantar muita poeira. O autor 
vivenciou uma série de contrafluxos, os quais atuavam no locus minoris resistentiae, ou 
seja, aspecto mais vulnerável de sua personalidade que é a autoconfiança. Contudo, per-
cebeu-se, também, fortemente amparado, mantendo-o cada vez mais motivado a progredir 
evolutivamente. 

Aprofundamento. Durante todo o processo vivenciado, duas atividades foram 
consideradas fundamentais para o aprofundamento das experiências: as sessões semanais 
de assessoria autoconsciencioterápica e a prática regular da tenepes.
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Assessoria. Ao longo de 11 sessões de assessoria autoconsciencioterápica, foi 
possível identificar e trabalhar diversas distorções autocognitivas, consolidar o sistema de 
valores pessoais, reforçar e, sempre que necessário, restaurar a homeostase intraconsci
encial. 

Tenepes. Com o início da prática da tenepes, em outubro de 2024, a assistencia-
lidade passou a integrar de modo mais efetivo o conjunto de valores pessoais. Certa vez, 
durante a prática tenepessística, um grupo de consciexes religiosas demonstrava dupla 
desconfiança: primeiro, por verem quem estava fazendo a atividade; depois, pela crença 
declarada de que o tenepessista não sustentaria as mudanças que estavam acontecendo. 

Autafirmação. No final do diálogo com uma dessas consciexes, o praticante decla-
rou que a única forma de mostrar que era capaz de mudar seria mudando.

 Resultado. Tal fato liberou uma grande quantidade de energia pelo cardiochacra, 
gerou profundo estado de paz e a certeza de estar no caminho certo.

Megavalor. Este autor aplicou, intuitivamente, a técnica do megavalor evolutivo, 
apresentada no Dicionário de Consciencioterapeuticologia (2022, p. 1.148 e 1.149), que 
consiste em “empregar o maior valor existencial enquanto fator direcionador e motivador 
dos autenfrentamentos, reciclagens íntimas e superação de travões, convergindo necessi-
dades e recursos conscienciais, potencializando a autevolução”.

Autocoerência. Vivenciar a coerência valorativa amplia a capacidade interassis-
tencial da conscin, fortalece a conexão com o amparo extrafísico e a própria força pre-
sencial, a qual é percebida tanto pelas consciências intrafísicas quanto pelas extrafísicas, 
criando efeito halo interassistencial.

Halo. A verbação, quando genuína e pautada em valores evolutivos, influencia  
e inspira outras consciências a fazerem o mesmo por si mesmas. O exemplarismo cosmoé-
tico do evoluciente fortalece o autodiscernimento e estimula recins nos membros de seu 
grupocarma. 

Exemplo. Um exemplo marcante foi o de um amigo de longa data que, inspirado 
pelas mudanças do autor, decidiu iniciar seu próprio processo de autoconsciencioterapia. 
Ele começou com sessões na OIC, depois o voluntariado na Conscienciologia e, atualmen-
te, está se preparando para a docência e o início da tenepes.

	Considerações Finais

Homeostase. A homeostase intraconsciencial emerge como resultado da integra-
ção harmônica entre pensenes, valores e ações, consolidando um padrão íntimo de equilí-
brio e estabilidade. 

Dinamismo. Entretanto, longe de ser uma condição estática, esse estado dinâmi-
co exige autopesquisa, autorreflexão e reciclagens intraconscienciais para ser mantido ao 
longo do tempo, o que demanda esforço contínuo da consciência em alinhar suas escolhas, 
comportamentos e prioridades aos valores evolutivos identificados. 

Autovalores. Nesse contexto, a identificação dos valores evolutivos pessoais apre-
senta-se como uma prática indispensável, oferecendo recursos para o enfrentamento de 
padrões desajustados e a superação de conflitos intraconscienciais. 
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Autovivência. Ao vivenciar autovalores na prática e genuinamente, a consciência 
amplia sua capacidade de interassistência, consolidando um holopensene pessoal positivo 
e contribuindo para o equilíbrio grupocármico.

Compromisso. Dessa maneira, a busca pela homeostase intraconsciencial não  
é apenas um objetivo individual, mas também um compromisso evolutivo com a melhoria 
coletiva e a assistência multidimensional.
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